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15. UWAAI POÇO UPÉ

KOPÉ BɄRɄ DIHA PESÉ
Ni’ kĩ beheserasama narẽ dutiakᵾ, toho wee taha, narẽ dutigᵾ toho 
nigᵾsami:
-ahpegᵾ: kopépᵾ bʉrʉ dihasʉ
- dutigᵾ: noá mʉre miro sari
- ahpegᵾ: yagó /yagʉ
- dutgᵾ: noá?
- ahpegᵾ: no’o niigʉ/no’o niigo
Ahpegᵾ kahaseró mera kahaperí bi’anogᵾsami, Toho wee wiogᵾ  yuũ 
pu’ágᵾsami ahperãre serĩ tiagᵾ noho: arĩ, arĩ pee nii tine’é. Toho wee 
taha ni’ kĩ beheserasama. Kĩ naa dutisé weegᵾsami.

Categoria: Contingência Física

Material:   Nenhum

Disposição:  Um ao lado do outro

Número de participantes: Mínimo de 4 participantes.

Desenvolvimento:  Os participantes ficarão dispostos um ao lado 
do outro. Será escolhido um para ser quem está no poço e um para 
dirigir a brincadeira. O dirigente perguntará ao participante que 
caiu no poço:

    Participante: Cai no poço

    Dirigente: Quem te tira

    Participante: Meu bem

    Dirigente: Bem quem?

    Participante: Alguém

Neste momento o participante estará de costas com os olhos 
vendados e o dirigente ira apontar para cada um dos participantes 
e perguntar: - é esse? ou esse? Até que seja escolhido uma pessoa. 
A ela será atribuído uma prenda que poderá ser, ou um aperto 

de mão ou nadar juntos no rio escolhido pelo 
participante que está no poço.

Objetivos:  respeito as diferenças, vínculo de 
amizade, confiança, desenvolvimento dos 
sentidos, manutenção de cultural através de 
brincadeiras.

T R A D U Ç Ã O
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16. IÁ- PURERÊ

YUKɄ MɄHASÉ
 Ni’kĩ mihã dutigᵾsami, noã miha mᵾhamᵾ’taro wapa’tagɄsami. 
Diahatagᵾ mihã dutigᵾ amukã paagᵾsami wapa’takᵾ niigᵾ.

Categoria: Turbulentas.

Material: Árvores.

Disposição: Livres.

Número de participantes: Mínimo de 3 participantes.

Desenvolvimento:  Esta atividade só pode acontecer se tiver 
árvores que sejam possíveis de subir. Será escolhido uma pessoa 
para ser o contador. Cada participante escolherá uma árvore e será 
determinada uma altura igual em todas elas para ser atingida pelos 
participantes.

Ao sinal do contador no 3 todos começarão a subir, alcançarão 
a altura determinada e descerão. Vencerá aquele que for mais 
rápido e conseguir tocar a mão do contador primeiro.

Objetivos:  Habilidade, destreza, força e velocidade.

T R A D U Ç Ã O
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17. CABO DE GUERRA 
DE CIPÓ

MIHISĨ DAA WEHEOSÉ
Ba’aparitirã mahsã imᵾa, numia, eha nᵾkarasama naa nᵾki parẽri. Noã 
naa yapãrepᵾ weheo mᵾtãra wapa’tarasama.

Categoria: Sensório motor

Material:  Um cipó longo ou uma corda

Disposição: Grupos

Número de participantes: Mínimo de dois

Desenvolvimento: O cabo de guerra é uma brincadeira muito 
divertida, onde são escolhidos o mesmo número de participantes 
para cada lado ou com forças proporcionais. Deverá ser marcado no 
chão, entre as equipes, o local que cada equipe deverá ultrapassar.

 Os brincantes deverão se posicionar em cada extremidade do 
cipó, este deverá ser longo e resistente, pois os participantes farão 
forças opostas. Vencerá aquele grupo que conseguir trazer seus 
oponentes para depois da marca fixada no chão. 

Objetivos: Força, resistência, espírito de equipe

T R A D U Ç Ã O

Vídeos dos 
Jogos e 

Brincadeiras 
Indígenas
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18. CUIA

WAHARO
Ni’kĩ duhitĩhĩgᵾ tuhturopᵾ ye’ẽrikuro, kĩsiró ba’aparitirã mahsã 
siriturasama. Ni’kĩ naarẽ weheburegᵾsami. Dipopápᵾ dote yãgᵾsami 
waharo bikᵾgá ntí niigᵾ. Toho weetaha naarẽ weheburegᵾsami. Kĩ 
weheburetigᵾ wapa’tagᵾsami.

Categoria: Contingência Física

Material:  Nenhum

Disposição: Em fileira

Desenvolvimento:  É necessário que se tenha uma árvore ou um 
mastro ou poste firme. Esta brincadeira não tem limite máximo de 
participantes, mínimo se recomenda 4 pessoas. A brincadeira se 
desenvolve da seguinte forma:

•   Deverá ser escolhido um participante para colher a cuia

•   Todos os participantes deverão assentar-se no chão, um atrás do 
outro e segurar na cintura do colega da frente

•   O primeiro participante deve segurar na árvore ou poste

•   Os participantes são as cuias

•   O escolhido para colher a cuia passa batendo nas cabeças e vendo 
se a cuia está madura, em seguida vai até o ultimo participante e o 
puxa até soltar dos colegas( ou arrebentar a cuia). 

O objetivo é puxar um a um até as pessoas irem se soltando uma 
das outras. Vence a equipe que cumprir o número determinado de 
rompimentos primeiro.

Objetivos: Força , resistência, espirito de equipe

INFORMANTE
Mariellen

SISTEMATIZADO POR:
Patrícia Rossi dos Reis

Vídeos dos 
Jogos e 

Brincadeiras 
Indígenas

T R A D U Ç Ã O
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19. PATA CEGA (Adaptada)

KAPERÍ BIAKɄ
Mahãsa a’tiro sᵾhitᵾro nukũra sama, ni’kĩ kahaseró mera kahaperí 
bi’anogᵾsami, toho weetaha kĩre wehe sitɄarasama, be’ró kĩ naare 
o’magɄsami. Kĩ bokagᵾ kĩre dukayugɄsami naare o’masere.

Categoria: Jogo de Regras.

Material: Venda para os olhos.

Disposição: Em círculo.

Numero de participantes: Mínimo de quatro.

Desenvolvimento: Todos os participantes deverão formar um 
círculo. Será escolhida uma pessoa para ficar no centro da roda 
com os olhos vendados e um participante para ser o guia. Esta 
pessoa escolhida será rodada de cinco a dez vezes, enquanto isso 
os participantes poderão dar três passos em qualquer direção e 
não se mexer mais. 

Ao comando do guia o participante que está com os olhos 
vendados começa a procurar as pessoas ouvindo os comandos que 
deverão ser os seguintes: esquerda, direita, para frente, para trás. 
Importante que o guia não coloque as mãos na pessoa vendada. 
Quando conseguir chegar a um dos participantes este troca de 
lugar com ele.

Objetivo: Atenção, lateralidade, noção espacial, confiança, respeito 
as diferenças

INFORMANTE
Icleison e Janderson

SISTEMATIZADO POR:
Patrícia Rossi dos Reis

Vídeos dos 
Jogos e 

Brincadeiras 
Indígenas

T R A D U Ç Ã O



        

Manual Bilíngue de Jogos e Brincadeiras Indígenas - PÁGINA  57



    

PÁGINA  58 - Manual Bilíngue de Jogos e Brincadeiras Indígenas

20. PASSAR ANEL 
DE TUCUMÃ

BE’TÓ 
Nikã kura mahãsa duhitirã aperasãma. Pᵾarã,  be’tó mera siharasama, 
ni’kĩ be’tó amukãripᵾ yi’i dᵾogᵾsami, ahapĩ niibohogagᵾ nigᵾsami. 
Toho weetaha niibohogagᵾ bokayãgᵾsami noã yamukãpᵾ be’tó niiti. 
Niibohogagᵾ su’su nogᵾsami, niibohokatigᵾ se’ma paá no’ogᵾsami.

Categoria: Contingência Física.

Material: Anel feito com tucumã, fruta amazônica, ou qualquer 
tipo de anel.

Disposição: Assentados um ao lado do outro.

Número de participantes: Mínimo de três. 

Desenvolvimento:  O anel de tucumã é feito a partir da semente 
desta fruta e utilizado para a brincadeira de passar anel, que 
consiste em vários participantes, um ao lado do outro, onde um 
será escolhido para passar o anel de mão em mão até deixá-lo 
em uma delas, sem que os outros percebam. Em seguida um dos 
brincantes tenta adivinhar com quem está o anel.  

Objetivo: Atenção, coordenação fina, respeito ou outro

T R A D U Ç Ã O
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21. MACAQUINHO

AHKÉ 
Ni’kĩ duhitĩhĩgᵾ tuhturopᵾ ye’ẽrikuro, kĩsiró ba’aparitirã mahsã 
siriturasama. Ni’kĩ naarẽ weheburegᵾsami. Kĩ weheburetigᵾ 
wapa’tagᵾsami.

Categoria: Sensório Motor.

Material: Nenhum.

Disposição: Um atrás do outro.

 

Desenvolvimento:  Nesta atividade os participantes deverão estar 
em fila, o primeiro assentado, o segundo agachado, o terceiro de 
pé com as mãos nos joelhos e a cabeça baixa, o quarto também 
de pé com o tronco um pouco mais erguido que o anterior e assim 
sucessivamente até o ultimo ficar totalmente de pé. É importante 
que todos da fila fiquem com a cabeça abaixada. Os participantes 
individualmente, colocarão as mãos sobre o ombro dos colegas 
que estão na fila e saltarão sobre os mesmos. Até a altura que 
conseguir superar.

Objetivo:  Força , agilidade, coordenação T R A D U Ç Ã O
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22. TRIÂNGULO 
DE FERRO

Categoria: Contingência Física.

Material: Uma vareta de ferro fino e pontiagudo.

Disposição: Livre.

Número de participantes: Mínimo de um.

Desenvolvimento:  esta atividade deverá ser realizada em terrenos 
de terra ou areia, pode ser de forma individual, em duplas ou em 
grupos. Deve-se desenhar no chão um triângulo com dimensões 
de 30 a 50 cm. 

O participante pega a vareta de ferro e a uma distância de 50 cm do 
triângulo tenta acertar o meio deste. Pode se dar valores para as 
pontuações mais próximas e mais distantes do centro do triângulo.

Objetivo: Coordenação, atenção, resgate de antigas brincadeiras. 

INFORMANTE
Jardson e Misael

SISTEMATIZADO POR:
Patrícia Rossi dos Reis

Vídeos dos 
Jogos e 

Brincadeiras 
Indígenas
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23. GAVIÕES E PINTINHOS

AÁ KARẼKẼ PORÃ YEẼSÉ 
 Ni’kĩ aá, karẽkẽ waakᵾ behese. dᵾ’sarã karẽkẽ porã warasama. Toho 
weetaha aá karẽkẽ porarẽ ye’ẽ baa sĩrigᵾ oma sirutugᵾsami, kĩ yẽ’erã 
toha nikarasama. karẽkẽ pahkó naarem peẽrigosamo weetamogó toho 
weekã naã mahasãrasama.

Categoria: Turbulentas.

Material:  Nenhum.

Disposição: Livre. 

Número de participantes: Mínimo de quatro.

Desenvolvimento: Não tem limite de participantes nesta 
atividade. Primeiro escolhe-se o gavião e a galinha, o restante dos 
participantes serão os pintinhos.

O gavião irá tentar comer (tocar) os pintinhos e a galinha deverá 
protegê-los. A brincadeira se desenvolve da seguinte forma: o 
gavião vai atrás dos pintinhos e ao tocá-los estes ficam paralisados, 
a galinha tem o poder de libertá-los tocando neles e fazendo com 
que voltem a brincadeira. 

Sugestão: se o número de participantes for grande, coloque mais 
de um gavião e mais de uma galinha para que a atividade seja mais 
prazerosa e todos possam de fato participar.

Objetivo: Agilidade, velocidade e sentido de equipe.

T R A D U Ç Ã O
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24. CATA VENTO DE FOLHA

PURĨ SɄTɄA PESE
Purĩre ayuro kohe taa, be’ro yukʉ wiro mera dekó bu’be ka’pu. Toho wee 
taha, too mera  omã pee noorosá.

Categoria: Contingência Física.

Material: Folhas de árvore grandes e firmes e varetas ou gravetos 
de pau.

Disposição: Livre.

 Número de participantes: Mínimo de um.

Desenvolvimento:  Esta brincadeira será desenvolvida a partir da 
construção de um cata-vento com folhas grandes e firmes. 

Modo de fazer: Pegue uma folha e a divida em quatro partes, corte 
¼ da parte superior e ¼ da parte inferior para que se tenha um 
equilíbrio da folha. Encontre o ponto central e coloque a vareta de 
galho da árvore. O cata-vento estará pronto.

A brincadeira se desenvolve com o participante “buscando” o 
vento, para o mesmo girar o briquedo .

Objetivo: Relação com a natureza, criatividade e coordenação 
motora fina.

INFORMANTE
Denise e Karine

SISTEMATIZADO POR:
Patrícia Rossi dos Reis

Vídeos dos 
Jogos e 

Brincadeiras 
Indígenas

T R A D U Ç Ã O
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25. CARRINHO DE MÃO

TURŨ PɄHɄ TɄO PESE
Ba’aparitirã ahperasama. Ni’kĩ kĩ me’rãkihĩ ekãri ye’ẽ tihĩgᵾ tuukãgᵾsami 
naa kioka daapᵾ imᵾyãromera, ehagᵾ dukayúgᵾsami. Toho weetaha kĩ 
me’rãkihĩ, kĩ werohota weegᵾsami. Noã toha mᵾtarõ  wapa’tarasama. 

Categoria: Sensório Motora.

Material:  Nenhum.

Disposição: Livre.

Número de participantes: Mínimo de dois. 

Desenvolvimento: Esta é uma brincadeira que pode ser 
desenvolvida em qualquer espaço. Deve-se constituir as duplas 
levando-se em conta as características físicas relacionadas ao 
tamanho e força de cada componente da dupla.

O professor deverá delimitar um espaço para desenvolvimento da 
atividade. Um colega da dupla segura um pouco acima dos joelhos 
do outro, e os dois se deslocarão até a marca feita pelo professor, 
sendo que o da frente se deslocará utilizando as mãos. No retorno 
os componentes de cada dupla invertem as posições.

É um excelente exercício de quadrupedia, onde se trabalha a força 
nos membros superiores.

Objetivos: Força, agilidade, respeito e confiança 

T R A D U Ç Ã O



        

Manual Bilíngue de Jogos e Brincadeiras Indígenas - PÁGINA  69



    

PÁGINA  70 - Manual Bilíngue de Jogos e Brincadeiras Indígenas

26. CORRIDA DO SACI PERERÊ

SA’RÓ PAGɄ OMASE
Ni’kã ehẽkᵾ ye’ẽ tihĩra bu’purasama. Narẽ dutigᵾ toho nigᵾsami:
•	 diakᵾhĩ  ehẽkᵾ mera bu’puyá
•	 kõpe ehẽkᵾ mera bu’puyá
•	 ᵾmᵾtarõpᵾ bu’pukãya
•	 se’mape bu’pu tohaya...

Categoria: Turbulentas.

Material:  Nenhum.

Disposição: Livre.

Número de participantes: Mínimo de um.

Desenvolvimento: A atividade consiste nos participantes seguraram 
uma de suas pernas e saltar sobre a outra. O professor poderá dar 
vários comandos como:

•	 Saltar com a perna direita

•	 Saltar com a perna esquerda 

•	 Deslocar-se para a frente

•	 Deslocar-se para trás ...

Objetivos: Coordenação, equilíbrio, força

T R A D U Ç Ã O
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27. PUXAR O RABO 
DO MACACO

AHKÉ PIHKORÕ 
Pᵾa kura da’re taha, mihpĩ kee se’mapᵾ kũ no’rosa. 
Toho wee taha amerĩ mirasama mihpĩ kerire. Dii 
kura pehe keri mira wapa’tarasama. 

Categoria: Turbulentas.

Material: Folhas de árvore médias e grandes.

Disposição: Livre.

 

Desenvolvimento:  Todos os participantes deverão pegar suas 
folhas e prendê-las no short na parte de trás como se fossem 
rabos. Ao sinal do professor os participantes começarão a correr 
tentando pegar o rabo do colega e ao mesmo tempo precisam 
proteger o seu próprio rabo. 

Esta atividade pode ser adaptada confeccionando o rabo com 
jornal. Podem também ser utilizados mais de um rabo por pessoa 
dispostos em toda a cintura.

Objetivo: Agilidade, resistência.

INFORMANTE
Mariellen

SISTEMATIZADO POR:
Patrícia Rossi dos Reis

Vídeos dos 
Jogos e 

Brincadeiras 
Indígenas

T R A D U Ç Ã O
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28. CORRIDA DO SACO

AHAURO BU’PUSE
Mahãsa a’tiro kaa nukũra sama, naa nᵾhᵾkĩ 
ahuropᵾ eha ni’karasama, toho weetaha bu’pu 
ka’rasama, noã eha mᵾtaró wapa’tarosa.

Categoria: Turbulentas

Material: Sacos de linhagem, sacos de estopilha ou de algodão cru.  

Disposição: Livre

Número de participantes: Mínimo de um

Desenvolvimento: O professor deve delimitar uma área para 
realização da atividade, determinando uma linha de partida e 
uma de chegada. Os participantes deverão estar dispostos um ao 
lado do outro na linha de partida. Todos entram em seu saco de 
linhagem e o segura com as mãos. Ao sinal, começam a pular em 
direção a linha de chegada. Vence quem primeiro chegar a linha 
de chegada.

Objetivo: Coordenação, agilidade e resistência.
T R A D U Ç Ã O



        

Manual Bilíngue de Jogos e Brincadeiras Indígenas - PÁGINA  75



    

PÁGINA  76 - Manual Bilíngue de Jogos e Brincadeiras Indígenas

29. CORRIDA DO LIMÃO 

WIRIMU MERÃ OMASÉ
Ba’aparitirã ahperasama. Naa toho yã potõ nu’kurasama. Dutikã kĩ 
me’rãkihĩ tiropᵾ imᵾyãromera miagᵾsami wirimu gare cuyera merã, 
ehagᵾ o’ogᵾsami. Toho weetaha kĩ me’rãkihĩ, kĩ werohota weegᵾsami. 
Noã toha mᵾtarã wapa’tarasama. 

Categoria: Turbulentas.

Material: Folhas de árvore grandes e firmes e varetas ou gravetos 
de pau.

Disposição: Livre.

 

Desenvolvimento: Deverá ser formados duplas, uma de frente para 
a outra. Cada um dos participantes deverá ter um limão e uma 
colher. Ao sinal, os participantes sairão em direção a seus pares 
equilibrando o limão sobre a colher até uma marca, que ao ser 
atingida, passa o limão ao companheiro para fazer o retorno.

Objetivo: Espirito de equipe, equilíbrio, coordenação.

T R A D U Ç Ã O
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30. BERLINDA
Categoria: Simbólicas e Faz de Conta.

Material: Nenhum.

Disposição: Em filas, em círculo.

 Número de participantes: Mínimo de quatro.

Desenvolvimento:  Esta atividade é boa para ser desenvolvida em 
dias de chuva. Funcionará com dinâmica parecida com um telefone 
sem fio, onde será escolhido um para ficar na berlinda, ou seja, no 
centro da sala ou do círculo. Os participantes irão falando de um 
para o outro características do colega que está na berlinda. Ao final 
o ultimo aluno terá que repetir o máximo de características que 
conseguir memorizar. 

Recomenda-se que sejam divididos grupos menores para 
desenvolvimento da brincadeira.

Objetivo: Respeito ao outro, atenção e criatividade.
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31. MARACUJÁ CAMANAUS
Categoria: Contingência Social.

Material: Nenhum.

Disposição: Em roda.

 Número de participantes: Mínimo de quatro.

Desenvolvimento:   Deverá ser escolhido um participante para 
ficar no centro da roda que será o maracujá, os demais deverão 
rodar e ir cantando: Maracujá camanaus, maracujá camanaus. Ao 
pararem, todos entram no centro da roda e verificam se o maracujá 
está verde ou maduro. 

Se estiver verde, todos voltam a rodar e cantar. Agora, se estiver 
maduro todos tocam na sua cabeça bagunçando seu cabelo. 

Pode ser determinado partes do corpo a serem tocadas como 
braço, perna, barriga, ombro... para que as crianças conheçam os 
nomes das partes do corpo.

Objetivo: Conhecimento corporal, confiança, socialização

INFORMANTE
Railene e Giovan

SISTEMATIZADO POR:
Patrícia Rossi dos Reis

Vídeos dos 
Jogos e 

Brincadeiras 
Indígenas
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32. PEGA CUPINS (Adaptada)

BUHTUÁ YE’ẼSE
pᵾa kaa ehanᵾkãrasama. Toho weetaha, ahuró kiokarã omaka’rasama tee 
yukipᵾpᵾ, ehagᵾ buhtuare see sãgᵾsami kĩ potõro, be’ró imᵾyãromera 
maa toha, kĩ me’rãkihĩre o’ogᵾsami. Toho weetaha kĩ me’rãkihĩ, kĩ 
werohota weegᵾsami. Noã paharã buhtuá kiorã wapa’tarasama.

Categoria: Jogo de Regras.

Material: Cupins ou outro inseto e locais para colocá-los.

Disposição: Em filas.

 Número de participantes: Mínimo de dois.

Desenvolvimento: Os participantes deverão se posicionar em 
duas ou mais filas. O primeiro da fila com uma vasilha na mão. A 
atividade será realizada da seguinte forma:

•	 O primeiro da fila corre até a árvore onde se encontram os 
cupins,

•	 O participante pegará o maior número de insetos (cupins, 
formigas) que conseguir e colocará na vasilha,

•	 Corre de volta para a fila, entrega a vasilha para o próximo 
colega, que dará continuidade a brincadeira.

•	 Vence quem conseguir a maior quantidade de cupins.

Objetivo: Velocidade, atenção, coragem

T R A D U Ç Ã O

Vídeos dos 
Jogos e 

Brincadeiras 
Indígenas
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33. ROKRÃ

ROKRÃ
Nikã kura mahãsa dᵾkawa tihirã aperasãma. Naa nᵾkĩ yukᵾsí kiorasama. 
Dií ga mera ahperasama, yukᵾsí mera paa karasama, noã ahpe kurá yaa 
pa’rẽpᵾ eha mitarã wapa’tarasama.

Categoria: Jogos de Regras.

Material: Bastões e uma bola.

Disposição: Em equipes.

 Número de participantes: Mínimo de seis e máximo de dez

Desenvolvimento: Para realização do jogo deverá seguir as 
seguintes regras:

•	 O jogo deverá acontecer em uma quadra ou num espaço 
semelhante,

•	 Deverão ser formados duas equipes com no máximo dez 
jogadores,

•	 Cada jogador deverá ter em mãos um bastão,

•	 Deverá ter uma bola para início da partida que deverá sair do 
centro da quadra.

O objetivo deste jogo e tocar a bola com um bastão até que a 
mesma ultrapasse a linha de fundo do campo adversário. O bastão 
deverá ser constituído de materias que não coloquem em risco a 
saúde de seus jogadores.

Objetivo: Trabalho em equipe, coordenação, respeito a regras

T R A D U Ç Ã O



        

Manual Bilíngue de Jogos e Brincadeiras Indígenas - PÁGINA  85



    

PÁGINA  86 - Manual Bilíngue de Jogos e Brincadeiras Indígenas

34. RONRONDÃ 

BEHTAGÁ 
Pᵾarã, ba’aparitirã ahperasama, tohõpapᵾ dohoké nᵾkorasama 
behtagaré. Behtagá yoakã nukũkaha wapa’tarosa.

Categoria: Contingência Física

Material:  Peões e uma peneira grande de bambú.

Disposição: Livres

Número de participantes: Mínimo de dois e máximo de quatro.

Desenvolvimento:  Deverá ser colocado uma peneira grande 
(ex. peneiras utilizadas na construção civil) onde cada jogador 
(no máximo dois) colocarão ao mesmo tempo seus peões para 
rodarem e duelarem.

Vence aquele que fizer com que seu peão permaneça rodando por 
mais tempo.

Objetivo: Coordenação, agilidade

INFORMANTE
Eusinei e Jucilene

SISTEMATIZADO POR:
Patrícia Rossi dos Reis

Vídeos dos 
Jogos e 

Brincadeiras 
Indígenas

T R A D U Ç Ã O
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35. O CACIQUE MANDOU

WIOGɄ DUTÍSE

Ni’ kĩ beserasama narẽ dutiakᵾ, toho wee taha, narẽ dutigᵾ toho 
nigᵾsami:
- wiogᵾ: yi’i dutikã 
-ahperã: warãtí
- wiogᵾ: warã sarí mᵾsã.
-ahperã: warãtí
- wiogᵾ: wa’ati kapero
-ahperã: mi’ire yẽ’eratí
- wiogᵾ: guile guile weeyá
Toho wee wiogᵾ  ni’kĩ besegᵾsami, niipetirã guile guile weerasama kĩre.

Categoria: Contingência Física

Material:  Nenhum 

Disposição: Livres

Número de Participantes: Mínimo de dois

Desenvolvimento:  Os participantes juntos escolhem o cacique e a 
partir daí a brincadeira continua com as seguintes falas:

Cacique – se o mestre mandar

Participantes - vou

Cacique – jacarandá

Participantes - já 

Cacique – se não for

Participantes -  vou te pegar

Cacique – pra fazer guile-guile (cócegas)

O cacique escolhe um participante e todos fazem guile-guile até 
ele não aguentar mais.

Obs.: Guile-Guile são cósegas pelo corpo.

Objetivo: Atenção, respeito a regras, coordenação.

INFORMANTE
Andrea e Flaviane

SISTEMATIZADO POR:
Patrícia Rossi dos Reis

Vídeos dos 
Jogos e 

Brincadeiras 
Indígenas

T R A D U Ç Ã O
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36. BRINCADEIRA DO SAPO 

TA’ROKɄ BU’UPUSÉ 
Ni’kĩ beheserasama narẽ dutiakᵾ, toho weheta ta’rokᵾ weheró 
bu’upurasama. Narẽ dutigᵾ toho nigᵾsami:
- ta’rokᵾ ehekũ nu’riami, nipetirã nikã ehekũ mera bu’upurasama.
- ta’rokᵾ kapeá tĩriami, nipetirã amukã kapeápᵾ kurasama.
- ta’rokᵾ bᵾrikiami, nipetirã bᵾrikiarasama.
- ta’rokᵾ turũmi, nipetirã turũrasama.

Categoria: Contingência Social.

Material:  Nenhum. 

Disposição: Livres.

Número de Participantes: Mínimo de dois 

Desenvolvimento: No início da brincadeira será escolhido uma 
pessoa para dar os comandos da brincadeira. Em seguida todos os 
participantes pulam imitando sapos, o comandante diz: 

•	 O sapo machucou a perna e todos pulam com uma perna só

•	 O sapo machucou o olho, todos colocam as mãos em um dos 
olhos

•	 O sapo caiu, todos caem

•	 O sapo rolou, todos rolam

É importante usar a criatividade para tornar a brincadeira mais 
interessante.

 

Objetivo: Atenção, criatividade, coordenação.

INFORMANTE
Mariellen

SISTEMATIZADO POR:
Patrícia Rossi dos Reis

Vídeos dos 
Jogos e 

Brincadeiras 
Indígenas

T R A D U Ç Ã O
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